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i-Labs no Setor 
Público como espaços 

de co-criação de 
Políticas Pública e de 

Inovações 
Democráticas 

“
"Less walls, more bridges...
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... those who build bridges go further...
Pope Francisco
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www.posadministracao.ufv.br
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Mestrado, Doutorado e Pos-Doc

Concentração (exclusiva): Administração Pública (AP)

Linhas de Pesquisa

✓Contabilidade no Setor Público e Finanças Públicas

✓Desenvolvimento, Inovação e Indústria

✓Governo, Organizações e Sociedade Civil

✓Políticas Públicas

Atuação

✓Gestão e Políticas Públicas de Turismo e Economia Criativa

✓ Inovação e Empreendedorismo no Setor Publico

Temas-chaves: Governança e Políticas Públicas de Turismo,

Desenvolvimento Turístico, Turismo Criativo, Justo e Responsável

Agenda de Atuação 
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Inovação e 
Empreendedorismo 

no Setor Público

Gestão e 
Políticas 
Públicas

Desenvolvimento 
Territorial

Gestão e Desenvolvimento de Territórios Criativos

i-Labs

Economia 
Criativa e 
Turismo
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▪ Global Agenda 2030 – Sustainable Development Goals (SDGs)
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www.shorturl.at/klBC6

http://www.shorturl.at/klBC6
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International Conference of Creative 

Economy and Public Policies 

5 - 6 December 2022

Universidade Federal de Ouro Preto

Minas Gerais – Brasil

catedraunesco.org 

1.
Inovações 
Democráticas?
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Inovações Democráticas

● A 'inovação democrática', refere-se à participação de novos 

cidadãos no processo de tomada de decisão política que afeta 

sua vida cotidiana, assim como a sua capacidade de gerar 

bens democráticos como inclusão, controle popular, juízo 

qualificado, transparência, voz, reconhecimento, legitimidade, 

justiça, equidade, entre outros.

O Brasil é reconhecido com um lócus central de variedade e 

pluralidade de inovações democráticas, com pelo menos 26 diferentes 

conjuntos de experiências neste sentido. 11

Inovações Democráticas

● conselhos, conferências de políticas, observatórios cidadãos, 

orçamentos participativos,, ouvidorias, controladorias, sistemas 

de queixas e petições, experiências de ativismo pela internet,

instrumentos jurídicos tais como ação civil pública e termo de 

ajustamento de conduta, fóruns societais, comissões de 

legislação participativa, leis de iniciativa popular, planos 

diretores participativos, comitês ambientais, mini públicos etc...

.... e mais recentemente os laboratórios de inovação...

12
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“
“Menos muros, 
mais pontes"
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.... aqueles que constroem pontes vão mais além...

Papa Francisco

2.
Laboratórios 
de Inovação?
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são lugares [físicos / virtuais] 
onde as pessoas realizam 
experimentos para testar 
teorias [ideias e propostas], que 
geram conhecimentos 
provisórios [para lidar com 
determinadas demandas]. 
Após a experimentação, as 
melhores teorias [de solução] 
são examinadas com base em 
evidências [dados e fatos 
sistematicamente obtidos] 
pautadas em debates 
abertos. 

Laboratórios Inovação
é um processo que requer 
indivíduos e organizações 
com capacidades para 
permitir a identificação e 
implementação de ideias, 
sistematizadas para o 
contexto de sua aplicação, 
servindo como soluções
para problemas que 
implicam melhor 
desempenho em termos 
de eficiência, eficácia e 
valor público [e/ou 
privado] para a sociedade 

15

3.
Movimento 
Global de 
Laboratórios 
para 
inovação
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Premissas dos Movimentos em Rede       
de Laboratórios para Inovação
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Sustentabilidade

Realismo
Abertura

Experimentação

Influência
Valor Compartilhado

facilitam a aprendizagem
e a produção de 
conhecimento 
experiencial, e arranjos 
sociais que conectam
vários atores de pesquisa e 
desenvolvimento ao 
governo e organizações da 
sociedade com uma 
abordagem facilitada aos 
usuários em contextos da 
vida real, visando criar 
valores sustentáveis

Living Labs   Fab Labs
espaços onde pessoas comuns 
podem presencialmente 
acessar infraestrutura com 
tecnologia de ponta -
ferramentas e métodos de 
fabricação digital – para fazer 
(quase) qualquer coisa que 
possivelmente não 
conseguiriam comprar no 
mercado, estimulando a 
criatividade para geração de 
invenções e inovações, inclusive 
de modo colaborativo e em rede

18

&



22/11/2022

10

19

4.
Criticidades
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Criticidades 
✓ Desconhecimento e desconfiança 

✓ Estereotipagem “Sala de Diversão” e atitudes disfuncionais

✓ Ausência de cultura institucionalizada para inovação

✓ Individualismo e dificuldades de trabalhar em equipe

✓ Ausência ou limitada inter/multi/transdisciplinaridade

✓ Negar e/ou vetar comportamentos intraempreendedores

✓ Alcance limitado de Programas e Métodos de T&D

✓ Concentração territorial 
21

5.
Potencialidades
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Potencialidades
✓ Lugar de estimulo a inovação e ao intraempreendedorismo

✓ Fomentar escritório de gestão de projetos de inovação

✓ Articular agentes de desenvolvimento

✓ Gerenciar crises

✓ Gestão de  conhecimento e de redes de sociabilidade

✓ Gestão de riscos e de soluções para problemas setoriais

✓ Incubadora de tecnologias de gestão organizacional e social

✓ Espaço de coworking
23

6.
Desafios
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Desafios para os i-Labs
Atração
de profissionais e 
estudantes para 
gerar o debate, 
coparticipação, 
acompanhamento, 
e quiçá, criar i-Labs 
sérios e 
comprometidos 

Avaliação
de resultados, da 
efetividade das 
ações dos i-Labs. 
Análise do ciclo 
de vida dos 
projetos e do 
próprio i-Lab. 

Difusão
De informações e 
conhecimentos para o 
governo locais e 
sociedade para 
compreender os i-Labs 
para atuação estratégica 
e/ou setoriais conforme 
prioridades do território

25

Reflexão & Ação

Para pensar, discutir e agir sobre os efeitos e riscos da 
smartificação da vida

“Somos todos aprendizes, 
fazedores e professores...

26
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Obrigado!
Magnus Emmendoerfer

magnus@ufv.br
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MAGNUS LUIZ EMMENDOERFER
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Administrador e Mestre em Administração, UFSC.
Doutor em Ciências Humanas, UFMG, com pós-
doutorado em gestão e políticas públicas na Europa.

Professor no Mestrado/Doutorado/Pós-doutorado
em Administração Pública da Universidade Federal
de Viçosa. Foi representante estadual, ANGRAD.
Membro da Câmara de Políticas Públicas, FAPEMIG
e da Rede Iberoamericana de Estudos em
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